INAUGURAÇÃO DA FÁBRICA DE LACTICÍNIOS DA COOPERATIVA AGRÍCOLA DE LACTICÍNIOS DOS LOURAIS
Calheta, 25 de Março de 2009
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

É com grande confiança no futuro de S. Jorge que presido a esta cerimónia de inauguração da nova unidade industrial da Cooperativa Agrícola de Lacticínios dos Lourais.

Não se trata apenas de mais uma inauguração. Esta cerimónia é uma das várias e importantes etapas já percorridas na concretização do plano estratégico delineado pelo Governo para a reabilitação do sector leiteiro na ilha. É uma vitória do discernimento, da persistência e da determinação do Governo e dos agricultores jorgenses, que se uniram para vencer.

Na verdade, para aqui chegarmos foi necessário percorrer, com coragem, um longo caminho. Um caminho que mobilizou recursos, uniu esforços e introduziu critérios de integração e de racionalidade em defesa do bom-nome e da qualidade do queijo de São Jorge. Foi necessário recuperar o ânimo dos produtores de leite, garantindo o atempado pagamento das suas entregas nas estruturas de transformação cooperativas, as quais beneficiaram, para o efeito, de um processo de saneamento financeiro, que ainda prossegue, e sem o qual não teriam capacidade para cumprir a sua missão na regeneração desta importante cadeia de valor de São Jorge.

O processo de saneamento financeiro, empreendido pelo Governo dos Açores em conjunto com as cooperativas leiteiras, permitiu, simultaneamente, a obtenção dos rácios económicos necessários à implementação, com sustentabilidade, dos imprescindíveis investimentos na modernização das unidades fabris, investimentos esses que se encontram executados ou em avançada execução. Aliás, a adesão desta Cooperativa dos Lourais ao processo de saneamento financeiro, verificada em meados do ano transacto, bem como a sua maior articulação com os restantes agentes do queijo de São Jorge, veio demonstrar a importância e justeza do plano que desenvolvemos para as cooperativas, reduzindo à sua insignificância aqueles que, nada tendo feito quando podiam, só souberam falar mal sem nunca apresentarem uma única solução ou alternativa.

Numa economia de mercado globalizada e exigente como aquela em que nos integramos, a qualidade é o factor essencial às estratégias comerciais e de valorização dos produtos.

Com as novas queijarias, como esta que agora inauguramos, melhoramos o processo de fabrico do queijo e a sua qualidade, dando deste modo um enorme contributo para garantir sucesso à comercialização e à valorização de um produto emblemático. 

Neste plano estratégico e operacional que desenvolvemos em S. Jorge, que mobiliza uma aplicação de quase vinte milhões de euros, e do qual, para além da Cooperativa dos Lourais, fazem igualmente parte as novas queijarias da UNIQUEIJO e da FINISTERRA em fase final de construção, é também de realçar a importância do processo de integração que se incentivou entre elas. Com o novo processo organizacional, que promove uma maior articulação das unidades de produção de queijo, já hoje se libertam valiosas sinergias, quer no âmbito de uma maior racionalidade no processo de produção de queijo quer no desenvolvimento de novas estratégias comerciais – agora mais eficazes na defesa da valorização do queijo de São Jorge e na eficiência das logísticas de distribuição.

Nesta nova fábrica de queijo da cooperativa dos Lourais encontram-se investidos quase três milhões e setecentos mil euros, com um apoio do Governo de mais de dois milhões e setecentos mil euros, permitindo transformar, com qualidade, o bom leite dos seus produtores associados e armazenar o queijo nas melhores condições.

Graças ao protocolo celebrado no ano transacto com o Governo, a Cooperativa dos Lourais alcançou um quadro financeiro de estabilidade que afastou o cenário de ruptura financeira e económica então existente e permitiu que o pagamento do leite aos seus produtores fosse feito, como sempre desejámos, em circunstâncias de igualdade com as demais cooperativas de S. Jorge. Por via desse protocolo a Cooperativa dos Lourais garantiu, também, a integração do queijo que produz na estrutura comercial da UNIQUEIJO, reduzindo ou eliminando os custos logísticos inerentes ao processo autónomo de comercialização que possuía e que lhe era penalizador. Estão, deste modo, reunidas as condições para o sucesso continuado deste investimento, deixando para trás as reconhecidas atribulações económicas e financeiras e abrindo um novo caminho para uma gestão mais rigorosa e sem mais desculpas.

Com a apoiada recuperação financeira e económica do seu sector cooperativo leiteiro, com o processo de concentração comercial e com a construção das novas unidades industriais, estão lançados requisitos essenciais para a projecção desta grande marca – a do queijo “São Jorge”.

Todavia, apesar dos importantes progressos verificados na fileira do leite da ilha, teremos de prosseguir com o envolvimento empenhado de todos, aproveitando melhor as oportunidades e potenciando os apoios que estão disponibilizados.

Como produto feito a partir de leite cru, as exigências e responsabilidades na qualidade do queijo de São Jorge desenvolvem-se em múltiplas esferas, começando no produtor, que deverá persistir nas cautelas de qualidade do leite que entrega, passando pelo rigor do processo de fabrico e de armazenagem que se exige às cooperativas e terminando nas melhores práticas comerciais e de consumo.

Ao nível da produção, os processos que implementamos em colaboração com as organizações de produtores – como o controlo de qualidade e de classificação, o contraste leiteiro e a sanidade animal, a par com as boas práticas dos produtores – são contributos relevantes para a qualidade do leite produzido.

Este esforço pela qualidade, que encontra na modernização das estruturas fabris um pilar fundamental, estende-se, também, às condições de armazenamento e cura do queijo de São Jorge. Para o efeito, o Governo promoveu, em 2007, um aumento em 33% do apoio destinado a esta fase do processo de fabrico, fixando-o em 4,5 euros por tonelada/dia até um máximo de 120 dias.

Mas o queijo de São Jorge, como produto típico e identitário, que se distingue dos demais, merece que lhe concedam, em cada momento, as melhores práticas comerciais e as mais modernas estratégias para a sua afirmação e consumo. Também por isso, o Governo disponibiliza apoios que atingem o valor de 70%, a fundo perdido, para as iniciativas de melhoria das condições de acesso aos mercados, nomeadamente de imagem e embalagem, e para acções de divulgação e promoção que devem privilegiar o estatuto do produto e o reforço da sua notoriedade.

Se são reconhecidas as dificuldades, não faltam, pois, os meios e as oportunidades, criados pelo Governo, para vencermos estes desafios essenciais para a economia e a riqueza jorgenses. Os agricultores de S. Jorge e o Governo sabem, agora, que podem contar uns com os outros. É assim que temos de continuar para vencer.

A todos muitos parabéns e, sobretudo, muito e bom trabalho.
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